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Buscaremos neste artigo") apontar elementos sobre as re la-, 
ções entre a grande imprensa brasilei ra e a ditadura mi litar. 

Esse fo i um momento de co nso lidação de uma tendência no 

jorna lismo: a dos padrões norte-america nos que se vi ncula à 

progressiva dependência do capital exte rno. 

Fo i estabelec ido um " padrão de qua lidade", fazendo com que 

o próprio trabalho jorna lístico se tornasse subm isso aos 

interesses dos veículos de comun icação . 
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fato de que os principa is veícu los 
da imprensa brasileros 
foram censurad os na di­
tadu ra não implica e m 
que eles não tenham de 
diferentes formas apoia­
do e legi timad o o regi ­
me. Além disso, rcescrc--creveram sua versão sobre sua própria atuação 

no proccsso, querendo se mos trar como críti ­
cos da d itadura. No caso de Veja, a rcv ista tcm 
investido ainda em construir uma nlemória so­
brc o go lpc que procura ame-nizá-Io, banalizá­
lo c justificá-lo. 

Um modelo de imprensa 

U m marco histó ri co na imp rensa brasile ira 
é o pcríodo dos anos 1950, que possui dois 

aspectos fundamenta is: a entrada de empresas 
Illu ltinacionais c do ciJ pita l es trangeiro, e as 
conseqüentes influências d os padrões norte­
americanos de jo rna l ismo. 

Naquela década, "o modelo norte-america­
no se implantou no jornalismo nacional, pro­
vocando n50 só a modernização das empresas 
e dos tex tos, mas também a profissionalização 
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dos jo rna li s tas e a cons titui ção de tod o um 
ideá rio sobre o que e ra o jornalismo e qual era 
a sua função social"P) 

Com as reformas oco rridas nesse pe ríodo, 
demarca-se "a passagem do jornalismo po líti ­
co-li terári o pa ra o jornalismo in fo rmati vo",!') o 
que se dá sob os parâmetros norte-a meri canos. 
A questão maior que estava em jogo e ra que "J 

imprensa deixa de ser defin ida como um espa­
ço do comentári o, d" o pinião e da experimen­
tação esti I ística e começa a ser pensada como 

I . d d " (5) um ugar neu tro, 111 epen ente. 
Talvez melh or seria d izermos q ue o pad rão 

da suposta neu tra lidade passa a ser v isto como 
moderno, e to rna-se modelo para a im prensa 
em gera l buscando-se cons titui r como g rande 
empresa e empregadora de jormJ!is tas profissi­
onais mas isso acaba abri ndo campo para sua 
a tuação pa rti dá ri a. Ao mesmo tempo, essas 
mudanças tornam as empresas jorn alísti cas pro­
gress ivamente dependen tes do capita l ex terno. 

Não se pode di zer que anterio rmente os jor­
nais não possuíam víncul os com o capita l. Mas, 
o que os caracterizava era o vínculo à socieda­

de po lítica, sem preju ízo de sua ação de classe. 
O u seja, eram jo rnais ligados expl icitamente a 
partidos ou grupos políticos. A partir daqu i, o 
d iscurso d e que seria "info rmat·ivo" pe rmitiria 
ocultar sua ação partidária concreta_ 

As influências das concepções empresar ia is 
na imprensa brasileira passam a ser muito for­
tes e incentivadas não apenas pelos jornais bra­
s il eiros, mas também po r ó rgãos da imprensa 
norte-americana, que pagavam cursos para que 
jorna li s tas bras il eiros fossem em suas sedes 
conhecer sua fo rma de prod uzir jo rnal is mo, 
inclus ive o ferecend o bo lsas de es tud os para 
jorna listas brasileiros(6) 

Essas influências permitiam oculta r a organ i­
cidade da imprensa. Se o modelo anterior "de 
opinião" seri a relegado ao passado, o jornal 
esta ria livre para se co locar como "uma empre-

sa" . Isso implico u em criar a aparência de obje-­
tiv idade e neu tra lidade, partindo da desvincu­
lação d ire ta com a sociedade p o lítica, mas fi­
cando l ivre pa ra agir partidariamente no senti­
do de classe, embora os jorna is busquem sem­
pre ocultar essa sua face_ 

A desvincu lação fo rmal de um partido polí­
ti co atende exa tamente a esse inte resse, pois o 
jornal não de ixa de ser portado r de "opiniões", 
mas pode ass im di zer-se "independente". 

O caráter empresar ial e ideológico do mode-­
lo norte-americano é ev idenciad o por Nelson 
Werneck Sod ré, que conclui po r uma crise da 
imprensa, naquele período: "Na medida em que 
os monopólios norte-americanos se instalam e 
se expandem no Brasil, têm a necessidade, tam­
bém, de estabe lecer, aqui, o contro le da opinião: 
esse controle deriva da penetração daqueles 
monopólios. O imperi a lismo, depois de domi­
nar o mercado de coisas materiais, p rocura do­
mina r o mercado da opinião e, ass im, depois 
que se ins tala, ins tala a sua imprensa_ E come-­
ça essa imprensa a di fundir que ' a solução dos 
nossos problemas está nos Es tad os Unidos",. (1) 

Não po r acaso, os exemplos dessa expansão 
citados po r Sod ré são as revis tas de histórias 
em quad rinho da ed itora Abril e a rev is ta Reali­

dade, que são a po rta de entrada desse modelo 
de fragmentação ed itoria l e de dominio ideoló­
g ico. J. S. Fa ro vê também vá rios as pectos posi­
tivos no lançamento des ta revis ta, bem como 
de todo esse processo em curso de profissiona­
li zação. Para ele, a " nova organização empre­
sa ri a l', que pe rmi te "a imprensa es tar moder­
!lamente vincul "da à d inâmica cultural", e a 
qu alifi cação técn ica e fo rmação unive rs itária do 
profi ss iona l de im prensa, seriam fato res posi­
tivos daq uele momento" ) 

Mas, no seu traba lho, f'1f' mos tra que mesmo 
Realidade, que passa a se Is ta como um mode-­
lo de jorna lismo investig. 'o ·- ' ra a imprensa 
brilsileira, não fo i imune ao C' chamaríamos 

• - Este artigo é uma adaptação do primeiro capítulo da Tese de Doutorado so bre a revista Veja de fendida junto ao Progran _ de Pós Graduação em 
História - UfF ~Vcja: o inde spensável partido neolibetal (1989-2002). 

3 - RIBEIRO, Ana Paula Goulart . /mprcnsa e história no Rio de Janeiro nos anos .1 ('. Tese de Doutorado, UFRJ, Escofa de Comunicação, 2000. p. 8. 
4 - Id.ib., p. 25. ; 
5 - Id.ib., p. 26. 

6 - SILVA, Carlos Uns. O adiantado da hora: a influência americana so bre o jornalismo brasileiro. São Paulo: Summus, 1991. pp . 79 e 86 . 
7 - SODRÉ. Nelson. História da imprensa no Brilsil. 4 ed. Aio de Janeiro : Mauad, 199 9. p. 438. Grifas do original. 
S - FARO, J. S. Revista Realidade. 19 66 -1968: tempo da reportagem na imp rensa brasile ira. Porto Alegre: Age / Ulb ra, 1999. p. 75. 
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de cons trução da hegemonia capitalista, que 
naquele momento era profundamente marcada 
pe lo anti comuni smo. Esse posic ionamento 
pode ser localizado no que o autor chama de 
"padrões de modernidade ocidental que o pós­
guerra havia instituído" .(9) 

O processo de transformação em grandes 
empresas acaba prevalecendo sobre as eventu­
ais posições progressistas dos jorna listas, o que 
não ocorre sem conflitos nem acaba definitiva­
mente com eles, mas estabelece limites bem 
definidos. Na medida em que a empresa cres­
ce, as máqllinas e o próprio papel para impres­
são são importados, e cada vez mais caros, pois 
s50 mais so fisticados, aumenta cada vez mais a 
dependência de fatores exte rnos como investi­
mentos, emprés timos, incentivos fisca is, que 
muitas vezes acabam levando a comprometi­
mentos políticos de todo tipo.(IO) 

Aq ui entram também as agências publicitá­
rias, que te rão papel fundamental para mante r 
esse padrão jornalísti co. Some-se a isso as agên­
cias internacionais de notícia, que fazenl sua 
parte no sentido da unifi cação ideo lógica das 
diversas publicações, gerando urna verdadeira 
es trutura transnacional : "Só recentemente co­
meçou a emergir com clareza a dimensão co­
municação/publicidade/cultura como parte do 
ins trumental transnaciona l. 

É cada vez mais ev idente que o s istema trans­
naciona l de comunicação se desenvolveu com 
O apoio e a serviço dessa es trutura transna­
cional de poder. É parte integrante do s istema, 
e por meio do qu al é contro lado o instrumento 

fundamenta l que é a informação na sociedade 
con temporânea".(II) O pano de fundo é a entra­
da de empresas multinacionais, também na área 
da comunicação, no Bras il. 

A partir do final dos anos 1950, acelerou-se 
a expansão dos grupos Time Life, Reader's Digest, 
Washington Post (proprietário da Ncwsweck), em 
toda a Europa e também na Améri ca Latina. 

Essa expansão se deu ou pelo lançamento de 
revistas ou pela associação com ed itoras locais. 
Como resu ltado, temos a entrada no Brasil de 
revistas como Marie-Clairc, Elle, Cosmopolitan, 
HOll se & Gnrdcn, Forbcs, BlIsiness Weck, Plnyboy e 
rev istas infantis de Walt Disney, sendo que viÍ ri­
as fo ram editadas no Brasil pelo Grupo Ab ril. (" ) 

Segundo Mattelart, citando os editores nor­
te-americanos, havi a uma aliança internacional, 
cujo objetivo se ri a "unir os homens que tomam 
as decisões no mundo empresa rial e os d irigen­
tes políticos de todas as nações".(1 3) 

Po rtanto, nada hav ia de casual ou de puro 
"entretenimento". Dois elemenl-os vêm junto 
com essa expansão: o padrão tecnológico que 
leva à dependência técnica externa; a dependên­
cia de financiamentos e de palTocínios das em­
presas multinacionais. E· também;] relação com 
os órgãos estatai s é dada por inte resses mútu­
os, pois os jornais e rev ist;]s se co loc;]m como 
neu tros, possibi litando sua atuação p;],tidiÍria 
na defesa dos inte resses de ambos. E se consi­
derarmos o atreldmento do Estado também ;]OS 

interesses externos, indica remos uma simbiose 
entre imprensa, Estado brasi leiro e inl·e resses 
trnnsnacionais. 

Multinacionais, cultura e ideologia 

O acirramento da Guerra Fria nos anos 1960 
ocorreu junto com a abertura das empre­

sas jorna lís ticas e de mid ia para o capital norte­
ameri cano. Isso é demonstrado no trabalho de 
Ana Figueiredo sobre a pub li cidade das multi-

• nacionais no Brasil naquele pe ríodo, que arti-

9 - Id.íb. p. 209. 

culnvam valores C0 l11 0 trabalho, ord em, famí­
lia, propriedade, para vender gcladcirus, Ci1rros, 
telev isores, etc. Ao mesmo tempo em que anun­
ciavam o produto, agiam no sentido d ;) produ­
ção de consenso acerc;) de certas idéias arl"icu la-
d ' . - d ·d d d (") as a cnaçao as necessl a es c consumo. 

10 - Ver, por exemplo: WAIN ER, Samuel. Minha razão da viver. 6 ed. Rio de Janeiro: Record, 1987. 
11 _ SOMAVIA, Juan. A estrutura transacional de poder e a informação internacional. In: MAnA, Fernando Reyes fOrg). A informação na flova orrIem 
inI(!fflacional. Aio de Janeiro: Paz e Terra, 1980. p. 35. 
12 _ MATIELART, Armand. Multinacionais e sistemas de comunicação: os aparelhos ideológicos do imperialismo. São Paulo: Ciências Humanas, 1976. p. 200-9. 
13 - Idem, p. 204. 
14 - FIG UEI REDO. Ana. Liberdade é uma calça velha, azul e desbotada. São Paulo: Huc itec, 1998. 
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As propagandas faziam, num primeiro mo­
mento, com que a população se identifi casse 
com as multinac ionais e qui sessem que e las 
fossem implementadas, para o bem do "desen­
volvimento nacional" . As empresas fariam, de 
acordo com a propaganda, com que " o progres­
so chegasse ao fim do mundo". 

Em seguid a, agiram no mundo do trabalho, 
promovendo a divisão entre tmba lho x laze r, 
abrangendo um cí rCLLio da produção capital is­
ta: "O indivíduo, ansioso por al cançar a sa tis­
fação que não encontrava em seu trabalho, es­
forçava-se pam ascender dentro da fábri ca ou 
empresa em que traba lhava a fim de obter me­
lhor renlunernção e, com ela, tanto o acesso aos 

bens de consumo de massa que encerrariam os 
signos de s ua ascensão, quanto as cond ições 
para o desfrute de seu lazer. Desse modo, ele se 
tornava unl traba lhador ideal c, ao .n esmo tem­

po, um consumidor padrão - tudo o que o s is­
tema capita li sta precisava para garantir indefi­
nida e ininterruptamente sua reprodução,, (IS) 

Finalmente, essa publicidade, e a imprensa 
de forma gera l, agiam no sentid o de não deixar 
dúv idas dos ri scos que a população "ordeira e 
pacífica" correria diante do "peri go comunis­
ta", e que aba laria a possibilidade inali enável 
de p oder consumir, que seri a o marco da " li ­
berdade" capita li sta e "p ro ibida" no mundo 
comu nista. Segundo Anamaria Fadu l, "as agên­
cias de notícias cri adas especia lmente para tra­
balhar na con tra-ofensiva ideo lógica foram ou­
tro importan te elemento da Guerra Fria. 1 ... 1 Os 
países altamente industri alizados controlavam 
não somente a produção de mercador ias e sua 
dis tribui ção, como também a produ ção e dis­
tribuição de notícias"'''' 

Mas, a encampação e di vulgação desses ide­
ai s mais amplos ab rangem todos os grandes 
grupos de mídia. Com justificações semelhan-

15 - Id.ib. p. 86. 

tes - padrão de qu alidade, desenvo lvimento 
témico, objetividade -, crescem e se desenvol­
vem outros órgãos com fll1lções semelhantes: a 
Rede Globo e o Grupo Folha. Dentro dos pIa­
nos de Médici, esses avanços temológicos tra­
zidos no período da ditadura con tribuíam para 
a " idéia de que a vocação brasileira é tornar-se 
potência" 'I7) Tais idéias provinham de estados 
maio res. É re levante que lembremos da criação 
nos Es tados Unidos de uma forte lI1lião empre­
sa ria l que a té hoje age como estado maior, o 
COll ncil Df Forcign Rc/ntions, e o COllncil for Latia 
Amcrican, que possuía entre seus planos, res­
pectivamente, a criação de um projeto para os 
anos 1980, e a organização da atuação na Amé­
ri ca Latina. Desses grupos partici pavam o pró­
pri o g rupo Times In c.(l8) 

Tinha como seus divulgadores no Brasil a 
Fundação Getúlio Vargas}'?) e como represen­
tantes brasileiros em algumas de suas reuniões 
Mario Henrique Simonsen(20). Roberto Campos("), 

que seriam recu perados pela rev is ta Veja nos 
anos J 990 como seus conselheiros e colll1listas, 
e também João Paulo dos Re is Vell oso}") 
ideali zador e coordenador do Fó rum Nacional 
no final dos anos 1980.(23) 

É o estado maior em ação concreta: "Ao lon­

go de quase 20 anos de atuação em diversos 
países da Améri ca Latina, o COll1lcil utilizou 
um verdadeiro arsenal de recursos, inclus ive os 
da mídia oral, escrita e visual, definidas de acor­
do com O público a ser ating ido e o tipo de pro­
paganda - gera l o u seletiva - na telev isão, nos 
jornais diários, nas revistas semanajs, nos pro­

gramas de rádio, panfl etos, liv ros, revis tas 
especia lizadas, outdoors, etc. Dependendo do 
tipo de a lvo, a mensagem podia ser preparada 
nas estufas ideológicas do Council e p lantada 
nos meios de di vulgação, ou até encomendada 
às empresas especiali zadas, às elÜes congêneres 

16 - FADUL, Anamaria . A inte rnacionalização da mídia brasileira. Comllnicação & Sociedade. Identidades comunicacionais. N. 30, 1998. p. 76 . 
17- WAINBERG, Ja cques. Casa Grande c senzala com antena parabólica: telecomunicação e o Brasi l. Porto Alegre, EdiPUCRSSIFamecos, 2001 . p. 51. 
18 - DREIFUSS, René . A Intcmacional Capitalista: estratégias e táticas do empresariado transnacional. 1918-1986. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 
1986. p. 111. 
19 - Id.ib. p. 117. 
10 - Id. ib. p. 165. 
11 - Id.ib. p. 167. 
22 - Id.ib., apêndice HQH. 

23 - Dados em DREIFUSS, A Internacional Capitalista. Ob.cit. O Fórum 1em agido como intelectual coletivo das publicações da Editora Abril, conforme 
demonstra a investigação de minha tese de doutorado. 

/,,~--------------------------------
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ou às associações empresa riai s vinculadas ao 
C LA"_(") Até o fina l dos anos 1980, a articula­
ção se dava em torno da idéia de Guerra Fria. E 
nesse sentido, também Mattelart aponta dados 
que nos perm item estabe lecer ligações entre 
grupos norte-americanos e a realização de pes­
quisas e publicação de publicidade de "comba­
te ao comunjsmoN

, 

Um exemplo é um questionário de pesquisa 
"pli cado a "formadores de opinião", pelo gru­
po Gallup, no Chile às vésperas das elcições de 
1970: 'l .. ] em sua opinião, porque o presidente 
João Gou lart foi demi tido (s ic] de suas fun ções? 
a) porque fora longe demais com suas medi­
das de nacionalização das riquezas naturais do 
país; b) po rq ue n ão res peitou os pr incípios 
cons ti tucionais e trad icionais da nação; c) por­
que identificou-se com os part idos políticos 
de esquerda, particu larmente com o partido co­
munistaO yS) 

Esse material se relaciona com um conjunto 
de o utros provindos da publicidade, que scgun-

do o autor, passa a ser um apêndice ideológico 
do Estado, inclusive através d" espionagem, que 
é sofisticado "quando o inim igo deixa de ser ex­
clusivamente o concor rente industrial, para tor­
nar-se mais político. Como sempre, esse inimigo 
é identificado com a etiqueta de 'terrorismo' e 'ex­
tremismo'. Uma vez diagnosti cado, trata-se de 
neutralizá-lo COtn os meios mais adcquados". (2Ü) 

Ou seja, demonstra-se que a publ icidade e o 
mater ial editorial não estavanl desvi nculados da 
li nha estratégica Inais Zlmplü norte-ameri cana, 

naquele momento, o controle da Guerra Fria nos 
países latino-americanos. Têm implicaçõcs no 
mercado de comunicação brasil eiro e do padrão 
de qu"lidade, que passa ria " ser mais uma fo r­
ma de estabelec imentü de consenso pel a gr"nde 
imprensa. E que, com isso, consol ida sua posi­
ção empresa rial. Já nos anos 1990, o consenso 
passaria a ser busc"do em torno de outras ques­
tões, ll1iJis "modernas", c esses grupos ütuür50 

juntos nesse sentido. A "globalização" pilssa a 
ser a grande arti cu ladora desses ideil is. 

Os padrões de qualidade e a "nova ordem" 
, 
E também no contexto de Ditadura e de abcr­

tura ao capital externo que se dá a inlp lan­
tilção da Rede Globo de Te lev isão, com a entra­
dil direta de capita l estrangeiro e ges tão pelo 
grupo norte-american o Time- Lifc. A ilega lidil­
de desse fato gerou a Comissão Parlamentar de 
Inquérito, que acabo u inocentando a Rede Glo­
bo, depois de vários vícios no processo. 

Em q ue pesem as inLuneras i rregu laridades, 
a em presa foi abso lvida po r decreto do pres i­
den te Costa e Silva, em 23/11/]968, com o arqui­
vamento do processo. Isso ocorreu porquc os 
interesses estavam bem delineados: "A superfi­
cialidade com que os minis tros da área eco­
nômica trataram os problenlâs levantados n50 
era, por certo casua l. O governo implantado em 
'1964 tratava de contornar as res istências que 
surgianl, inclus ive na área mi li tar, !nas mano­
brava Rara garantir a implantação da TV Glo­
bo, que se ria um inst rumento fundamenta l na 

24 - Id.ib., p. 173 . 
25 - MATIELART. Multinacionais e sistemas de com/Jnicação Oh. cit, p. 225. 
26 - Id., Ib., p. 266. 

política de intcrnaciona lizaç50 d<l econom ia 
através da criação de um mercado nacional de 

produtos industri ai s sofisti cados. 
Robe rto Ca mpos e ra figura noto riamcn te 

idcnt ifi cada com os intcrcsses do ca pital estran­
geiro e também Octav io Gouvêa de Bu lhões, 
gue mais ta rde chegar ia a se r pres idente da 
poderosa l11ultinLlciollLl I Eri cson, d Ll indúslTi Ll 

quc, juntamente com Standart Elctric e a Ni ppon 
Electric Company, contr o laram o mcrcado bra­
sileiro de telccomun icLlções, criLld o com I11 Llci­
ços investimentos do Governo após '1964".(") 

Essa conjun t'ura foi dec is iva para gue a Abril 
pudesse abr ir-se pa ra os investimcntos neccs­
s;:í rios pa ra uma rev ista do po rte dc Vcjn . Va le 
retomar Daniel Herz, que sc util iza como base 
O livro negro dn invnsão vrnncn, de João Calmon 
quc: "Falava também da chegada de Victo r 
Civita que cs ta va ins ta lando no Bras il ague la 
que hoje é a maior empresa ed ito ria l el a Amé ri -

27 - HERZ. Daniel. A história secreta da REDE GLOBO. 14 ed. Pono Alegre: Ort iz. 1991. p. 169. 
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ca Latina, a Edito ra Abri l: 'O Grupo da Editora 
Abri l edi ta esta rev is ta 'Rea lidade', que é a dé­
cim a nona que lança no Brasil. O dono deste 
grupo chama-se Victor Civita _ Este homem nas­
ceu na Itá lia, natura lizou-se norte-allleri cano. 
1 ___ 1 Quando procurei apura r o que ele fazia nos 
Es tados Un idos, antes de vi r para o Bras il , sou­
be que ele era empregado do grupo Time-Life_ 
Chegou ao Brasil sem dispor de recursos finan -

o • - • A t"" (28) ce,ros e o seu Hmao part,u para a rgen ma -
Além djsso, ele aponta para o crescimento da 
Ed itora, em consonância com O que ocorria no 
México e na Argenti·na, onde a ligação com os 
grupo Time era apontada: "Dentro de pouco 
tempo o grupo da Edi tora Abril lançou deze­
nove revistas no Bras i I, dezenove rev istas na 
Argentina e dezenove rev istas no México. Ou­
tro detalhe interessante: a Editora Abril na Ar­
gentina ed ita UI11a revista chanlada 'Panoranla' . 

Em baixo do títu lo da rev is ta lê-se: ' um a rev is­
ta do Edi tori al Abril e de Til1l c-Lifc'. 

Na Itália, ex is te U111 él ou tra rev ista, com o 
mesmo tí tu lo, 'Panorama' embai xo do títu lo lê­
se: ' uma edição de Tim e-Life e Monda tori '. O ra, 
é m ui ta co incidência. E é o grupo Civita na Ar­
gent ina e o grupo da Edito ra Abri l que opera 
em três países. Creio que nenhum grupo brasi-

leiro terá capacidade finan ceira para manter 
dezenove rev istas, no Méxjco, na Argentina e 
no Brasil". I'" Herz caracteriza o grupo Time 
como sendo "da linha mais reacionária e mais 
retrógrada do Partido Republicano, exclusiva­
mente interessado em manter, em pillses como 

b 
. . 11 (30) 

o nosso, ases antJcomUnlstas -
A justi ficação ideológica muda ao longo dos 

anos, pois desde os anos 1980 se inicia uma ten­
dência de usar na ideologia da "globalização" as 
novas definições dos rumos que aparecem como 
inexoráveis. Além de negar alternativas, justifica 
positivamente os avanços do capital na sua rea­
ção à crise de acumulação vinda desde os anos 
1970. O sentido a ser preservado é o da acumula­
ção. Ademais, é através dessas ligações que a Rede 
Globo recebe altos investimentos tecnológicos, ga­
rantindo um elevado padrão de qualidade técni­
ca, que é vista muitas vezes como avalista de uma 
suposta credibilidade, e tem como conseqüência 
o aumento das dividas das empresas da rrúdia 
brasileira, e seu progressivo atrelamento aos me­
canismos de finan ciamento ex ternos e in ter­
nos, estatais ou não. Em conseqüência, as rela­
ções políticas se dão também levando em conta 
essas necessidades, sendo este um dos elemen­
tos principais da ação partidária da imprensa. 

Folha de São Paulo : padrão de qualidade e ação política 

Além d a Rede Globo, teve v ida longa de des­
taq ue, com LUTI projeto editorial e uma or­

ganização eln presari al "nl odern os", o jorna l 
Folha de São PaI/ lo. Gisela Taschner es tudou o 
conglomerado do qu al faz parte o jorna l, mos­
trando que nos anos 1960 a empresa tomou uma 
série de medidas no senti do da centralização 
de capi tal, ao mesmo tempo em que se amplia­
ram os inves timentos no seu setor produtivo. 

Daí nasceu a junção entre Folha da M anhã, 

Últill1a Hora e Notícias Pop l/lares: "O novo com­
plexo fo i abordado a parti r do binômio centra­
I ização-diversi ficação. 

18 - Id.ib. p. 91.; 
29 - l oe.cit. ; 
30 - Id.ib. p. 93. 

A centralização englobou, em di versos graus, 
todas as operações que fosse possível centrali­
zar: produção e reprodução da me""';agem, dis­
tribuição, vendas, publicidade, administração, 
serviços de apoio. A diversificação fo i feita com 

I - d t ,, (31) re açao aos pro li os. 
O grupo não se restringe ao setor jo rnalístico, 

seus proprietá rios têm investimentos em diver­
sos tipos de atividade, "só a títu.lo de exemplo, 
Frias é um dos maiores g ranjeiros, se não O 

maior, do país" .(J2) Mario Sergio Conti também 
cita investimentos do grupo na área rodoviári a. I'" 
Ou seja, são mu ito diversi ficados os in vestimen-

31 - TASCHNER, Gisela. Folhas ao vento: análise de um conglomerado jornalístico no Brasi l. Aio de Janeiro: Paz e Terra, 1992 . p. 156 . 
32 - Loe. cit. 
33 - CONTI , Mario Sergio. Notícias do Planalto. A imprensa e Fernando Collor. São Paulo: Companhia das l etras, 1999. p. 185. 
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tos e interesses do grupo que publica o maior 
jorna l impresso nacional. E isso deve se r leva­
do em conta para entender seu posicionamento 
político. O caso da Folha de São Palllo é bas tante 
ilus trativo da relação oportunis ta com a Dita­
dura, pois o jornal foi censurado, posteri ormen­
te apoiando o movimento das Diretas Já Com 
isso cons truiu uma aura em torno de s i que até 
hoje lhe p ermite ser vis to como um jornal pro­
gress ista. E é nesse mesmo contexto que o jor­
nal cria e desenvolve o "projeto Folha", que es­
tabelece o padrão de qualidade como premis­
sa, em de trimento da au tonomia jorna lísti ca. 

O mais relevante é que oculta, relega ao es­
queci mento o apoio que deu ao go lpe e às med i­
das repressivas já sob julgo militar. A Folha se 
adaptou aos rumos dn abertura, no 1l10mcnto 
cnl que a democracia se colocava como necessá­
ria ao seu projeto de "modernização". O jornal 
buscou se construir como O "jornal das diretas". 
Mas com isso, oculta que não apenas Llpoioll a 
Ditadura, mas também ex igia ed itor ia lmente 
que o governo de Jango fosse der rubado. Sua 
postura fo i anti comunista, antipopu lista, elitis ta 
e, por conseqüência, pró-capitalista .(") 

Vár ios editoriai s buscavam associar po pu­
li smo a comunismo, e se buscavam coloca r O le i­
tor em uma postura de superioridade diante das 
"massas" que apo iavam o governo. Além di sso, 
o jornal teve muitos lucros com O golpe, chegan­
do no ano de 1965 a aumentar seu patrimônio 
vin te vezes com relação ao ano de 1964, o que se 
deveu b aquis ição dos demais jornais que perd i­
am razão de ser com O fim do governo Coulart''') 

Foram comprados os jo rnais Folha da Manhil, 
Últi/lla Hora e Notíc ias Poplllares. Es te ú lt imo 
"após o go lpe perdeu sua razão de se r, posto 
que havia s ido criado pa ra se opor à Úll irlla 
Hora". O crescimento trou xe também o end ivi­
damento, o que levou o g rupo a uma posição 
fragilizada com relação ao governo. Além di s­
so, o utro ins trumento essencia l naquele perío­
do recebeu especia l atenção da publi cid ade es-

tatal e de Illultinacionais. 
Os editori ais passavanl a versar sobre temas 

amenos, que n~o comprometessenl sua posição 
po lítica. E, na versão criada pela direção do jor­
nal, a mudança enl prol da abertura ocorreria 
por "ex igência do público", como se antes não 
tivesse indicado a necessidade de apontar a d i­
reção intelectua l de seus le itores. 

Fo i no contexto de abertura que o jornal im­
plemento u o Projeto Folha, que traz uma nova 
forma de enquad ramento jornalístico bras ileiro. 
Os avan ços tecnológicos permitem que a comu­
nicação se dê de lima forma muito nlais rápida, 
o quc não impl ica necessarinmcnte em 1l1elhori a 
de qualidade e fided ign idade. A tecnologia é 
uSJda como Ullla form Ll de reforça r a idéia de 
credibilidade. Em algu ns casos, torna di spen­
sável LI própria funç50 do jornalista, a Li , como 
di z Ramonct, " rebaixando-os ao n ível de rero­
cadores de transmissões de agência" .{:\(') 

Um dos e fe itos disso é a auto-censura por 
parte dos jornalistas, que se tornam cada vez 

mais alinhados à linha editori al, ameaçados de 
perderem seus empregos se ass im não O fi ze­
rem. José Arbex Junio r que foi jorna li sta da Fo­
IIIa de São Pall lo, se refere ao Projeto Folha dessa 
fo rm a: "1 ... 1 sua implan tação introd uziu no Bra­
s il , em ritmo acele rado, .wna lóg ica empresa ri ­
al que a moderna imprensa cLlp ita l ista constru iu 
ao longo de vá rias décadas nos Estados Uni­
dos e na Europa", adotando um "discurso para 
o J11ercado", adequa nd o-se à "cxp an s50 do 
neo liberali smo". O projeto, segund o A rbex: 

"1. ". 1 caracterizava a notícia como lllerc.Jdo ri n, 
destinada a gerar lucros. Essa pe rspectiva ex i­
g ia, obviamen te, o fim da ' polit·izaç50' da reda­
ção, urna das característi cas mais fortes, do jor­
nali smo até então prati cado no Bras il. 1 ... 1 A 
adoção do Projeto Fo lh a impunha, po rtan to, um 
'saneamento ideo lógico' da redação""') Po rtan­
to, nesse novo período, outras c rt:l lll LlS inovcJ­
ções para que o jorna l atuasse po liticamente. 

A justifi ca ti va de ser "prog ress ista", a lém do 

34 - Esse material é discutido em: DIAS. Luiz Antonio. O poder da imprensa e a imprensa do poder: a Folha ele São Paulo e o golpe de 1964. Dissertação de 
Mestrado em Histó ria, UNESP. Assis. 1993 . 
35 - Id. ib. p. 95. 
36 - RAMONET, Ignácio. A tirania da Com/lnicação. Petrópolis: Vozes. 1999. p. 51. 
37 _ ARBEX JA . José . Showffla/ismo: a noticia co mo espetáculo. São Paulo: Casa Amarela, 2001. p. 142-3 e COSTA, Caio Tt'l lio. O relógio de Pascal: a 
experiência do primeiro ombudsman na imprensa brasileira . São Paulo: Siciliano, 1991 . 
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fa to de ser a ltamente desenvolvido tecnologica- I 
11lente, seri am as grandes Tn arcas que penllltt-

ri am desviar das implicações políticas desse 
novo programa para o jornalismo brasileiro. 

Veja na abertura 

A revista Veja passou por um processo bas­
tante semelhan te, embora o grande ele­

mento que a permitiu se colocar propagandisti­
camente como um veículo críti co tenha sido o 
impcachment de Fernando Collor. Veja fez o que 
es teve ao seu alcance para incentivar uma saí­
da conci li atória, e apenas depois di sso se mos­
trar imposs ível é que comprou a briga pelo 
il1lpeachl1lcnt, buscando dar a linha para que o 
processo se desse com o mínimo de fi ssuras 
sociais poss íveis. O fato de ter sido censurada 
na Ditadura contribuiu de forma decisiva para 
que ela não tenha fal ido nos seus pr imeiros 
anos, ela "benefic iou-se da censura, porque sem 
censura seri a mais di fícil d iferenciar-se das ou­
tras publi cações existentes no país", fo i com isso 
que se "firm ou a imagem de independência" (3M' 

No governo de Figueiredo, a abertura polí­
ti ca se apresentava como inevi tável, devido às 
pressões socia is. Veja teve urna postura nl uHo 
coerente, apostando, ainda que timidamente, na 
possibilidade de eleição de Aure li ano Chaves, 
que m anteri a a coerência de seu antigo parti­
do, a UDN(39' 

Em edito ri al, no contexto da decisão de quem 
seri a o candidato, di zia que "enqu anto Maluf e 
Andreazza exibem bases di feren tes e programas 
semelhantes, Aurelian o parece buscar uma tri ­
lha capaz de fazer renascer as velhas raízes de 
seu partido de ori gem, a UDN, Glvél lgando uma 
mistura de realidade com defesa das liberda­
des públicas. Por isso, dispõe de uma biogra­
fia. Foi um admin istrado r de contas respeitado 
pela oposição e o primeiro político do PDS a 
defender a anis ti a, em 1977". Como aponta 
Gazzotti, que cita o editorial, "a revista mante-

ve sua posição centrista, proclamando mudan· 
ças sem se chocar com o governo", mesmo que 
fosse uma posição derrotada. 

O elo de ligação teórica entre o programa de 
abertura econômica e o regime militar parece es· 
tar vinculado à figu ra da "iminência parda" de 
Golbery do Couto e Silva, que viria a ter ligaçãe; 
estreitas com Elio Gaspari, editor da revista. E 
relevante que, na eleição de Tancredo, mesmo no 
contexto de abertura, a revista abriu espaço para 
Médici C40, e a Golbery, com a intenção de recupe­
rar "momentos positivos" da ditadura(4J, 

Freitas cita um editorial de 1974 em que se 
dizia que "quando a his tória oferecer seu juízo 
sereno à administração Médici, muitos haverão 
de ser os acertos e os erros [ ... ] ta lvez ele venha 
a ser o governante que, mantendo a política na 
geladeira, impediu que ela fosse a tirada ao 
quintal [ ... ]".c", As entrev istas fo ram publicadas 
"às vésperas de o Colégio eleitoral escolher para 
a presidência entre Paulo Salim Maluf (PDS) e 
Tancredo Neves". Médi ci falara "com exclusi· 
vidade para Veja, concedendo uma entrevista 
formal ao repórter que freqüentava sua casa e 
conhecia seu pensamento ao longo dos anos 
sem publicar uma só palavra para o conheci· 
mento do leitor" .c", 

Quanto a Golbery, a entrevista já es tava pron· 
ta para ser publ icada quando a revis ta quises· 
se, também por influência do editor Élio Gaspari 
que "freqüentava o ex-minis tro poderoso, mas 
que até então não havia escrito nenhuma linha 
de matéria com informações atribuídas ao ex­
chefe da casa civil de dois governos militares e 
mentor intelectual da revolução de 1964".c" , 

Mesmo ass i.m, a revista apoiou a Canlpanha 

38 - FREITAS, Jorg e Rob erto Mart ins. A entrevista nas pâginas amarelas da revista Veja: a imagem do milagre econômico sob o ponto de vista do prime iro 
IIcwmagazine brasileiro. Mestrado em Comunic ação, UFRJ, 1989, p. 151 e 152. 
39 - GAUOTTI, Jutiana. Imprensa e ditadura: a revis ta Veja e os governos militares (1968 ·1985) . Dissertação de Mestrado em Ciências Sociais. São Carlos, 
UFSC, 1998 , p. 39, 40. 
40 - Citado por FREITAS, p. 117. 
41 - E, segundo Freitas, Mdcmolls trou euforia com os msultados anunciados pelo então presidente~ . (p. 11 5). FREITAS. A entrevista /. ./. Ob.ciL 
42 - Carta ao l eitor, 9/1/1974, p. 24. 
43 - ld.ib. p. ' 12.; 
44 - Id.ib. p. 115. 
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pelas Diretas, em clara oposição à Rede Globo 
de Televisão. Para Veja se tratou do "maior mo­
vimento po pular da Histó ria do Brasil", ind ican­
do que para ela, o importante neste momento 
era o p rocesso "democrático" para possibil itar 
aprofundar as reformas liberais. Mas é altamen­
te relevante a complementação: "1 ... 1 jll stamcntc 
por tcr amadurccido nes tes vin te anos, o país sc acha 
pronto para escolher seu presidcntc. ,,(<5) 

É evidente que, dessa forma, o próprio golpe 
de 1964 fica jus tificado, pois se tratava de um 
país "imaturo". Em inúmeros momentos se tra­
ta do Golpe com amenidade a pa rtir das referên­
cias de desprezo ao governo de Jango. A ci tação 
em des taque é de uma entrev is ta de Ne lson 

Rodrigues: "Tomaram o poder e esse poder lhes 
foi imposto pela inépcia, pela burrice, pela im­
becilidade das esquerdas. As esquerdas fizeram 
tudo isso e co locaram as Forças Armadas na 
obrigação elementa r de intervir sWl1ariamente 
porque o Brasil de Jango foi o Bras il do caos, de 
caos mais idiota, mas estéri l, mais infecundo, que 
não cond uziria a nada a não se r ao próprio 
caos".<46) Esta é a "express iva passagem que en­
cerra a primeira amarelinha",(47) 

A edição aponta para um sentimen to que 
seri a repetido ao longo dos anos sobre a "inép­
cia" de um governo de esquerda e os "riscos 
pa ra o país", que são associados à figura de 
Jango como fraco e portado r do caos. 

Veja reconstruindo a memória do golpe 

O principal marco recente da reconstrução 
da memória sobre o golpe de 1964 é o con­

junto da obra de Élio Gas parj/") que fo i ed itor 
de Veja. E a base de sua inte rpretação é utili za­
da pela revis ta, em idéias como: a fraq ueza de 
Jango; a possibilidade de um golpe comunista; 
a grandeza do país sob o regime. Pinço em se­
gu id a alguns exemplos de como isso se dá nas 
páginas de Veja, embora o tema mereça ainda 
maio res pesquisas. Idéias repetidas em matéri­
as como: "O golpe na estrada: deflag rado n 11 1'1'1 

rompante dc dois generais de segundo cscalão, o 
golpe dc 1964 sc consolido ll por inércia c sem cn­
fren tar resistência. ,, (49) 

Q uando foram publ icadas obras que com­
provavam o envolvimento da C1A com O golpe 
milita r no Brasil, Veja abriu espaço para o d ire­
to r da CIA e embaixador dos EUA no Bras il 
apresenta r sua versão. Reitera-se a tese sobre a 
ameaça de um golpe comunista, ao que Lincol n 
Gordon responde: "1 ... 1 para mim, a melhor so­
lução era mesmo a subs ti tuição do pres idente 
Goula rt. Temia mu ito que ele fosse engolido 
pelos comunis tas, a quem d e dava as maiores 

45 - Carta ao l eitor, 18/4/1984. APU D GAZZOTII, op. cil. p. 43 . 

liberdades".(·" ) A seqüência é atribui r as atroci ­
dades da d itad ura aos excessos de a lguns ofici­
ais descontrolados: "1 ... 1 o Exército cometeu ex­
cessos vergonhosos no Recife e no Rio ele Ja­
ne iro. I ... 1 Uma vergonha. Mas, pa ra quem aclla­
va que uma guerra civil era iminente, posso con­
siderar como pacífico o go lpe que derrubo u 
Goulart,, -'51) 

Po rtan to, primeiro ele cria o a rgumento de 
um go lpe iminente, depo is, utili za-o para di zer 
que as coisas não teri am sido t50 ru ins, embora 
aponte a lguns supos tos desvios. Está clara a 
posição que Vcja quer p riv ilegiar, não a das ví­
ti mas da Ditadura, mas dos pró prios a lgozes. 
A concl usão é explici ta: "Veja: Mesmo ass im o 
senho r aclla que a queda de Goula rt fo i um bem 
para o Bras il ? Gordon: Como amigo do Bl'asil, 
acho s inceramente que s im. Goula rt certamen­
te daria o autogo lpe. Como era um sujeito fra ­
co, a Histó ri a mostra que logo o poder se ri a 
surrupiado pelos seus ali ados comunis tas, por 
a lgum líder mais capaz do que ele, a lgum mar­
xista, sehTUidor de Fidel Castro". (SO) 

Ass im se encerra a entrev is t'a, fixando as 

46 _ Nelson Ro drigues entrevistado por Fernando Mercadante. na primeira entrevista das páginas amarelas da revista, 4/6/1969. op . cit., p. 125. 
47 - loe .cit. 
48 - Ver resenhas no presente numero de História e luta de classes. 
49 - Veja. 30/3/1994, p. 38 a 45. 
50 _ Uncoln Go rdon. Entrevistado por Eurípedes Alcântara. O embaixador e o go lpe. Veja. 15/1 0/ 1997. p. 42 . 
51- ld. p. 43. 
52 - (d .. 
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1l1Csn13S idéias-chave: a fraqueza de Jango, a 
ameaça comunista. Em sintonia, há LIma idé ia 
muito batida, de que a Ditadura, quase sempre 
dlamada de regime, caiu por anacronismo, c que, 
portanto, haveria sempre uma ameaça velada de 
que voltasse, como se depreende da ci tação: "Era 
moda, no velho regime, falar da d istância entre 
o governo e a sociedade. O apare lho governa­
menta l v iv ia num mundo e a população do país 
vivia em outro, em conseqüência, basicamente, 
do g rande defeito de fabricação do regi me - o 
fato de não ser legítimo nem representativo. 
Pura verdade. Só que, devolvida a democracia 
ao Bras il se verifica que muitos ocupantes de 
ca rgos públicos da Nova República conseguem 
1 ... 1 mante r-se tão distantes da sociedade quan­
to os seus antecessores da VeUla".I"1 

Portanto, teriam sido os militares, por sua 
própria ação que "devolveram a democracia", o 
que pode ser vi sto como uma forma de co rrigir 
O "defe ito" da d itad ura, redu zida b falta de 
representati vidade. Naquele contexto aumenta­
va o embate da revista contra O funciona lismo 

público. Ela completava, su postamente em nome 
de "todo o pais": I ... ] ta lvez tenha chegado a hora 
de fazer alguma coisa. Chegou mesmo - como 
chegou, um dia, "o descrédi to qlle mandoll o velho 
regime para casa".l541 O clima de insegurança e a 
necessidade de planejar uma ação futura es ta­
vam co locad os~ c a Ditad ura apa recia vclada­
mente como algo que poderia ai nda voltar. Nos 
dois momentos em que se refere à Ditadura, o 
seu fim aparece como algo alheio aos movimen­
tos sociais que a abalaram: a democracia foi de­
vo lvida" o descréd ito mandou-o para casa". Fi ca 
assegurad o, além disso, que ele não "desapa re­
ceu", es tá fiem casafl

, c pode voltar à cena se vo l­
ta r a " te r créd ito" , Assi m, "embora a vo lta ao 
governo não fosse intenção da maio ria dos mili­
tares, a publicação periód ica de reportagens dei­
xando entrever o contrário produzia grande im ­
pacto e lançava suspeitas quanto aos rumos da 

53 - Carta ao leitor. Veja. 1/3/1 989, p. 17. 
54 -Id. 

· _ I'·" (55) translçao po Itlca . 
Na seqüência, ao falar do que considerava 

absu rda g reve de funcionários públicos, eles são 
associados à selvageria. I561 E completa que "es­
ses absurdos, cometidos p o r um sindicalismo 
irresponsável, representam um abuso selvagem 
do legítimo d ireito de greve,,{57) 

A ameaça vinha em seguid a: 'l .- ] a selvage­
ria não leva à conquista de re ivindicações sala­
riais e muito menos ajuda na consolidação da 
democracia. Em setores vitais, com o o do trans­
porte e da saúde, ela apenas penaliza ainda mais 
os traba lhadores de renda mais baixa, além de 
ad icionar um perigoso elemento de tensão na 
vida bras il eira".I"'1 

Há uma ameaça aos movimentos sociais: o 
regime " foi para casa", mas pod eria voltar a 
qualquer momento se não houvesse a "colabo­
ração de todos". Veja está alertando e contribu­
indo para a manutenção do medo. Sua posição 
no período da abertura fo i de sempre ameaçar 
que os militares "podiam voltar", se a "sacie-­
dade civil" não se comportasse. 

Para justifi car o golpe, se apresenta a imagem 
de João Goulart como um "incapaz", um "fra­
co". Essa pos ição pode ser percebida nesse tre-­
cho em que Veja reitera seu apoio a Fernando 
Henrique Ca rdoso, cujo governo é considerado 
um "elevado momento nacional": "Faça-se a crí­
tica que se deseja r ao presidente da República, 
mas reconheça-se que ele imprime um rumo ao 
seu governo, coisa que parece banal mas não é. 
Jânio Q uadros, um alucinado na Pres idência, 
nunca teve rumo algum, a não ser p romover 
pirotecnia política. JoãoGoulart, um homem fra­
co, governou dividido no seu intimo e também 
dividiu o país. Nada há a dizer sobre os gover­
nos militares, que devem ser avaliados por ou­
tros critérios. Seu rumo era o da ditadurau(

59) 

A ditad ura apmece como a lgo indiscutível, 
como se ne la não ex istissem re presentações de 
classe e interesses defend idos inclusive pela 

55 - AGUIAR, lei la Bianchi. ~Não se trata de uma ameaça, mas .. H, Um estudo das declarações dos ministros militares durante o governo Sarney. Te x-Ias 
CPDDC, n. 34, 1999, P. 3. 
56 - As greves que só prejudicam. Ca rta ao leitor. Veja. 12/4/1989, p. 27 . 
57 - loc.cit. 
58 - l oc.cit. 
59 - Um ano depois. Veja. 17/1 / 1996, p. 31. 



lIi .\"ttÍria & Lllta de çla ue~ - 53 

imprensa. Neste momento acnda se rea firmava 
qu e quanto a C ard oso, "desde jusce lin o 
Kubitschek, nenhum pres idente deu mais es­
perança ao Brasil". (60) O conjunto d o tex to é 
tra nsparente: apenas Cardoso teria s ido bom 
para o Brasil, " reconheça-se". Todos os outros 
são desqualificados. jango, a exemplo do que 
diria também sobre Lula nas campanhas pres i­
denciais, é v i sto como a lguém que " dividiu o 
país", o u seja, não se ria alguém que es tava 
numa s ituação em que o país estava de fato di­
v idido. Com isso também se pe rmite atribuir à 
sua " fraqueza", o próprio Golpe. 

Ao ana lisar a candidatura de Lula, de novo 
a associação: "1 ... ] não dá para comparar nem 
com Getúlio Vargas nacionalis ta de 1950, nem 
com O João Goulart aventureiro levado ao Planal to 
depo is da renúncia de jan go em ]96] ".(61) 

Repare-se a fo rma com que jango, que fo i 
e leito vice-presidente é tratado: um "aventurei­
ro levado ao Planalto". Essa afirmação serve cla­
ramente para legi timar o go lpe mi lita r de 1964. 

A frase permite descartar o fato de que os 
d o is casos remetem a presidentes e le itos em 
processos democrá ticos - regra supostamente 
defendida pela imprensa liberal. E a remissão 
aos do is presidentes que foram vítimas de go l­
pes não era ocasional, ficava um alerta para o 

caso de Lula se mostrar um "aventureiro". In­
siste-se mais uma vez na v isão sobre jango: fra­
co e incapaz, portanto, está implíci to que ele 
não teri a mesmo condições de governar o país. 

Por outro lado, os homens da Ditadura, e mais 
especialmente, o general Geisel recebe adjet ivos 
opostos: "[. .. 1 o ditador esclarecido: num li vro ex­
cepcional, Geisel conta como vi veu, amou, cons­
pirou e exerceu o poder,, (61) Os elogios e o pon­
to de onde se fala, justi ficando a Ditadura, são 
claros: "1 ... 1 é um li vro extraordinário, feito por 
um homem cônscio de ser diferente da maiori a, 
que tem a co ragem de atacar as eleições diretas 
e justificar a tortura em alguns casos". ".1) 

A idéia a incutir era que se jango era cova rde, 
Geisel seri a o seu oposto, e justamente pela sua 
capacidade e "coragem" de justifi ca r a tortura, 
permitindo-nos inferir que para Veja, Geisel fez 
"o que tinha que ser feito": "1 ... 1 c/c era o general 
mais bem preparado para o cargo e o que tirlha lllais 
clareza do que queria"/'" e ainda ma is: "1 ... 1 o mais 
esclarecido dos ditadores: um general podero­
so, autoritári o, bem fo rmado e complexo, co ra­
joso no seu reacionarismo, di vertido em a lgu­
mas opiniõcs, e cuja obra presidencial foi des­
feita pe lo tempo e pel a sociedade". Portanto, 
caberia a obras como es ta resenhada, e à pró­
pria revista, recuperar essa memóri a. 

A censura ocultando a ação política 

N ão ex is te qua lquer dúvida de que a im­
prensa brasil eira fo i du ramente censura­

da d urante o período militar. Várias foram as 
fo rmas de exercício da censura, desde a presen­
ça de censores na redação, a censura prévia, a 
ap reensão de jorna is e revistas nas bancas, ou 
mesmo o empaste lamento de bancas inteiras. 
Mas a censura ex istiu n1uito mais por atuação 
dos profissionais jornalistas(65) do que pela linha 
ed ito ri a l dos grandes veículos de comunicação. 

O que há de efet ivo é a pos tura de jornalis­
tas que se colocaram contrá rios ao Golpe, e não 
a pos tura s is temáti ca de seus jo rnais. Estes não 

60 - Loc.cit..; 61 - Id.ib. p. 44.; 
62 - o ditador esclarecido. Veja. 22/10/ 1997, p. 42 . 
63 - Loc.cit. 

tinham intenção de contestação ao regime mi­
litar, sua forma ção, suas implicações e sobretu ­
do, seu sentido econôm ico. Mas, pos teriormen­
te os grandes jorna is usaram o fato de seus jor­
na listas terem s ido pe rseguidos como forma de 
atestar sua suposta independência, ocu ltando 
as formas de apo io ao go lpe e à Ditadura. 

Portanto, a ccnsurn não pode serv ir pil ra 
oculta r a o utra face do processo q ue foi a trans­
fo rmação de alguns jo rnais e rev istas em ver­
dadeiros mitos, como se fossem até "de esquer­
da" por terem sido censurados. A censura atin­
giu a todos os jornais e revi stas, fossem identi -

64 - Id.ib. p. 44.; 
65 _ JORGE, Fernando. Cale a boca, jornalista! 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1990; MARCONI, Paolo . A censura política na imprensa brasileira. 1968-1978. 2 ed. São 
Paulo: Global, 1980. Também sobre o tema: KUSHNIR, Beatriz. Cães de guarda: jornalistas e censores, do AI-5 à Constituição de 1988. São Paulo : Boitempo, 2004. 
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d d
· . (66) fi cados com esquer a ou com a >relta. 

No entanto, o que chama atenção é que so­
mente os g randes, identificados com O projeto 
da Ditadura, sobrev iveram, c ai nda lucraram 
com O fato de terem s ido censurados. Já os pe­
quenos, os alte rnativos, estes n ão conseguiram 
sobrev iver às investidas da censura, que os 
desestru tu rou economicamente. 

te-ame ri cano, vem sendo usado com o justifi· 
ca ti va de uma suposta credibilidade da imo 
prensa. Mas a exis tência dos g randes jo rnais 
e rev istas só é poss íve l com o es tabe lecimen· 
to de relações entre empresas jorna lísticas e 
ó rgãos fin anciado res, sejam privados ou es­
ta tai s, inte rnos ou externos. 

As re lações en tre imprensa e Ditadura ape­
nas in iriam a ser questionadas e estudadas de 
forma slo temática. É necessá ri o que sejam fei­
tos trabalhos de fundo, que analisem as pos i­
ções editoriais para além das manchetes e das 
capas, o que permitirá encontrar as efetivas 
pos ições desses veículos/empresas. 

Essas relações desencadeiam uma atuação 
política partidária concreta da imprensa para a 
manutenção dos interesses conjuntos (de quem 
a financia) e de suas empresas. 

A relação com a Ditadura tem que ser com­
preendi da para a lém da cens ura e prejuízos 
pontua is que os g randes veículos sofreram. É 
necessário que o pesquisador atente para a per· 
manente construção de memória sobre a histó' 
ria, pois esses órgãos a reescrevem, ocultando 
que apoiaram e sustentaram a Ditadura. Por se 
colocar como portadora do " rascunho da his­
tória", essa imprensa permite que sejam igno· 
rados fatos sobre seus posicionamentos concre­
tos nos embates políticos. • 

Há que ir além do texto ed ito ria l e, partindo 
dele, descobrir as relações de classe que sus­
tentam a g rande imprensa brasi leira. Ela tem 
sido o ma is ativo e e fi ciente partido político atu ­
ante na democracia existente no Bras il. 

O padrão de qua li dade, legado da pro fi s­
s iona li zação, da tecnologia, do padrão no r-

66 - AQUINO. Maria Aparecida. CensurIl, imprensa, Estado Autoritário (1968-1978 ): o exercíc io cotidiano da dominação e da resistência. O Estado de São 
Paulo e Movimento. Bauru: EdUSC, 1999 .. 
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